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A JUVENTUDE E O LAZER DURANTE OS «30 ANOS GLORIOSOS»

As três décadas que se seguiram à segunda guerra mundial são actual-
mente recordadas como uma época gloriosa que não voltará nunca a
repetir-se, em que o pleno emprego, o crescimento económico e os níveis
de vida crescentes passaram a ser tomados como uma realidade que não se
punha em causa. A escassez de mão-de-obra em breve resolveu os proble-
mas do desemprego juvenil e dos empregos sem futuro que se faziam sentir
no período que precedeu a guerra. Chegara a era do jovem trabalhador
próspero, e durante os anos 50, os teddy boys e o rock'n roll influenciaram
uma corrente de culturas da juventude que a maioria dos pais, professores
e outros adultos não controlavam nem sequer compreendiam. Alguns
comentadores relacionaram a difusão de culturas da juventude comerciali-
zadas com aumentos paralelos de delinquência juvenil e de gravidezes em
adolescentes e, posteriormente, nos anos 60, com a crescente popularidade
das novas drogas de lazer. As organizações da juventude tradicionais, quer
as que implicavam o uso de uniforme, quer as de carácter social, foram
fortemente afectadas pelas transformações do pós-guerra. Algumas adap-
taram-se, abandonando a luta pela atenção dos adolescentes, e começaram
a recrutar crianças. Entretanto, os sociólogos propunham numerosas inter-
pretações do panorama juvenil onde as transformações eram constantes.
Foi só mais tarde, quando a distância no tempo permitiu colocar os factos
em perspectiva, que conseguimos perceber que grande parte das explica-
ções sociológicas podiam ser agrupadas em três grandes categorias, em
grande medida complementares.

d) Socialização contínua. Esta teoria data dos anos 50 e constituiu ini-
cialmente uma resposta à especulação acerca das culturas da juventude do
pós-guerra, segundo a qual a geração mais jovem estaria num estado de
revolta, à beira de se colocar à margem do sistema e de alimentar estilos
de vida que representavam um desafio para as instituições e autoridades
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estabelecidas. A teoria da socialização contínua insistia, porém, em que,
por mais «insólitas» que fossem as aparências superficiais, a verdadeira
função das culturas da juventude era transmitir as aptidões e as atitudes
necessárias para ingressar na sociedade adulta. Estes argumentos foram
inicialmente formulados por sociólogos americanos, que, na sua maioria,
defendiam uma teoria funcionalista mais ampla da sociedade (Elkin e Wes-
tley, 1955; Parsons, 1962; Smith, 1962). Sublinhavam as semelhanças que
existiam entre os valores dos jovens e os dos adultos, argumentando que
as culturas da juventude tinham surgido em sociedades industriais porque
a infância só por si passara a ser uma preparação insuficiente para a vida
de adulto. Em vez de considerarem a juventude uma única etapa da vida,
sugeriam que seria mais correcto considerá-la uma série de «minipassos»,
ou um processo gradual durante o qual os indivíduos se emancipavam das
restrições da infância enquanto lhes eram ensinados modos adultos de se
comportarem, pensarem e sentirem.

b) Divisões estruturais. Uma outra corrente de opinião da literatura
sociológica salientava a medida em que as culturas da juventude eram per-
meadas por cismas sociais mais vastos. Tal como a teoria da socialização
contínua, esta perspectiva foi inicialmente expressa com grande clamor em
reacção a uma corrente de opinião contrária que, neste caso, afirmava que
nas culturas da juventude não havia classes e sustentava que um conflito
de gerações iria suplantar a luta de classes. Os sociólogos que realçavam a
divisão de classes entre os jovens nos momentos de lazer, mesmo no que
se refere a gostos musicais, consideravam que os defensores da socialização
permanente, tal como acontecia com outras análises funcionalistas, esta-
vam a prestar muito pouca atenção às divisões de classes (Murdock, 1975).
Todavia, as classes sociais nunca foram a única causa de divisões entre os
jovens nos momentos de lazer. Poderão acrescentar-se à lista divisões étni-
cas, sexuais e religiosas. Algumas sociólogas têm vindo recentemente a cri-
ticar em termos duros os estudos convencionais sobre os jovens por descu-
rarem as divisões sexuais em geral, e as raparigas em particular (Griffin,
1985; Lees, 1986; McRobbie e Nava, 1986; Wallace, 1987),

c) Resistência. Uma das limitações das teorias da socialização contínua
e das divisões estruturais foi sempre a sua incapacidade para explicar,
mesmo em conjunto, aspectos importantes do lazer dos jovens. Era do
conhecimento geral, e não havia motivos válidos para que os sociólogos o
negassem, que, nos momentos de lazer, os jovens não estavam apenas a
aprender estilos de vida adultos. Com efeito, muitas culturas da juventude
pareciam assentar na resistência a todos os estilos de vida estabelecidos
que, aparentemente, esperavam os jovens. As culturas da juventude do
pós-guerra tornaram-se célebres pela sua inovação cultural. Os jovens
adoptavam estilos de vestuário e gostos musicais a partir dos quais pode-
riam criar identidades e estilos de vida sem qualquer correspondência
estreita na sociedade adulta. Além disso, os limites que separavam os
diversos modos de vida dos adolescentes não correspondiam exactamente
a quaisquer divisões sociais mais vastas.

Durante os anos 70, estas características das culturas da juventude
168 foram estudadas por uma «nova vaga» da sociologia da juventude, tal
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como fora definida quer pelos seus defensores, quer por aqueles que a cri-
ticavam (Brake, 1986; Smith, 1981). Segundo os autores desta teoria, nos
momentos de lazer a juventude não só reproduzia práticas extraídas dos
seus antecedentes e destinos sociais, como procurava resolver problemas
que lhe eram criados pelos seus meios específicos com recursos extraídos
desses mesmos meios. Afirmava-se que os produtos das indústrias da cul-
tura eram utilizados de formas igualmente criativas, como recursos, por
jovens inovadores. Os jovens, nos momentos de lazer, não eram consumi-
dores passivos e sem critério, considerando-se antes que reuniam materiais
recolhidos de muitos sectores para criar culturas de juventude que lhes per-
mitiam abordar e, a um nível cultural, embora não material, resolver os
seus problemas (Hall e Jefferson, 1976; Mungham e Pearson, 1976).

Os autores desta teoria da «resistência» explicavam que determinadas
culturas da juventude poderiam ser entendidas como tentativas colectivas
para resolver contradições de classe existentes nas situações dos interve-
nientes. O seu trabalho tinha uma base marxista explícita. No entanto, as
divisões sexuais, étnicas e muitas outras geram contradições semelhantes às
que decorrem das situações de classe dos jovens, provocando reacções
comparáveis. Na realidade, em vez de se basear num modelo dicotómico,
neomarxista, do conflito de classes, a sociologia da «nova vaga» sempre
pareceu preferir um modelo de sociedade pluralista, neo-weberiano, em
que se considera que os grupos sociais, definidos pelos seus modos de vida,
exercem interacção com as divisões de classes, sem, no entanto, serem
reduzíveis ou decorrerem directamente dessas mesmas divisões de classes
(Veal, a publicar brevemente). Grande parte do lazer dos jovens é facil-
mente interpretado como uma luta «política» em que os diversos grupos
resistem aos esforços das autoridades adultas e do seu próprio grupo etá-
rio, quando necessário, ao criarem o espaço social e físico de que precisam
para pôr em prática e defender os modos de vida que preferem.

As teorias acima referidas foram de início formuladas separadamente,
como alternativas. Porém, tal como se argumenta noutro local (Roberts,
1983), pensa-se actualmente que será mais correcto considerar que cada
uma delas realça aspectos diferentes das culturas da juventude do pós-
-guerra. Em conjunto, essas teorias dão uma explicação válida e convin-
cente dos principais aspectos da evolução do lazer dos jovens desde a
segunda guerra mundial até aos anos 70. No momento em que cada grupo
etário conseguiu apreender a independência que lhe conferia o lazer adoles-
cente e enveredar pela política dos estilos de vida, a maioria dos indivíduos
já estavam de tal forma presos a trajectórias relacionadas com divisões
sexuais e classes sociais que não tinham verdadeiramente qualquer alterna-
tiva senão servirem-se da sua aparente liberdade para adoptarem modos de
vida e identidades compatíveis com o futuro que os esperava. O resultado
líquido disto foi que a resistência a curto prazo se tornou normalmente
base duma acomodação a longo prazo. Os jovens podiam utilizar o lazer
para afirmarem a sua independência em relação às suas famílias e resisti-
rem à autoridade paterna, mas os meios de resistência mais acessíveis
implicavam que adoptassem papéis masculinos e femininos que assegura-
vam a reprodução da família enquanto instituição. Do mesmo modo, a
forma mais fácil de os jovens se libertarem da educação o mais cedo possí-
vel era mergulharem directamente no mundo do emprego. E, uma vez 169
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ingressados no mercado de trabalho, o seu empenhamento no consumo
obrigava-os a cumprirem os seus papéis como produtores, reproduzindo
assim a população activa com todas as suas divisões de classe. O lazer dos
adolescentes estava imbuído de divisões sociais mais vastas. Era um domí-
nio de resistência. E, ao mesmo tempo, ainda que paradoxalmente, era
também um processo de socialização contínua.

Nas passagens seguintes argumenta-se que esta síntese teórica está
ultrapassada desde os anos 70 devido à «nova condição social» dos jovens,
fruto de tendências económicas recentes e das transformações que daí
resultaram para o processo de ingresso na população activa com todas as
suas divisões de classe. Iremos argumentar que o lazer dos jovens continua
a ser um domínio de resistência e de exercício da política dos estilos de vida
e continua a ser permeado por divisões sociais mais vastas. É ainda um
processo de socialização, se bem que os antigos factores de continuidade
tenham sido destruídos para uma parte considerável, ou talvez até para a
maioria dos jovens da Grã-Bretanha. Por conseguinte, deu-se uma modifi-
cação do papel das culturas da juventude, que deixaram de reproduzir ape-
nas modos de vida existentes, tendo passado a orientar-se para a criação de
novos modos de vida, que virão provavelmente a ser os alicerces de estilos
de vida adultos, normais, em anos futuros.

A INICIATIVA 16-19 DO ECONOMIC AND SOCIAL RESEARCH
COUNCIL (ESRC)

As presentes conclusões são corroboradas por dados obtidos nas fases
iniciais da iniciativa de investigação 16-19 do ESRC em curso e que irão ser
testados e aperfeiçoados em fases posteriores. Os objectivos e métodos deste
programa de investigação, que foi iniciado em 1986, encontram-se defini-
dos em pormenor noutro local (Bynner, 1987). A investigação está a ser
feita em quatro zonas da Grã-Bretanha—Swindon, Liverpool, Sheffield e
Kirkcaldy. Em cada uma destas zonas, amostras representativas de jovens
estão a ser estudadas por meio de três séries de questionários enviados pelo
correio em 1987, 1988 e 1989. Além disso, estão a fazer-se entrevistas a
subamostras de jovens e há grupos mais pequenos que estão a ser investiga-
dos por meio de métodos etnográficos. As amostras foram obtidas em
coortes de indivíduos mais velhos e de indivíduos mais novos que comple-
taram a escolaridade obrigatória em 1985 e 1987 respectivamente. Assim,
os elementos da coorte mais nova tinham idades compreendidas entre os 15
e os 16 anos, e estavam quase a concluir a escolaridade obrigatória quando
foram estudados pela primeira vez, em 1987, enquanto os elementos da
coorte mais velha tinham mais dois anos. Quando a investigação terminar,
a coorte mais nova abrangerá elementos de 17-18 anos de idade e a coorte
mais velha de 19-20 anos. Por conseguinte, na totalidade, a Iniciativa irá
recolher provas longitudinais sobre o desenvolvimento dos jovens entre os
15 e os 20 anos de idade.

A história económica e as actuais condições do mercado de trabalho
das quatro zonas que serviram de base à investigação são muito diferentes.
Swindon, uma cidade, do Sul de Inglaterra, é de longe a zona mais prós-
pera, pelo menos em termos económicos. 32 % da coorte mais velha de
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anos de idade, ao passo que nas outras zonas apenas 9 %-ll °/o fizeram a
transição para empregos remunerados igualmente cedo e com a mesma
facilidade. A investigação está a comparar os progressos feitos pelos jovens
em condições diferentes do mercado de trabalho local, determinando den-
tro de cada zona as perspectivas futuras dos diferentes grupos—jovens do
sexo masculino e do sexo feminino que tenham atingido níveis de ensino
diferentes. Foram definidas carreiras seguindo cinco trajectórias principais,
que passavam pelo ensino e levavam, posteriormente, aos mercados de tra-
balho locais (Roberts e Parsell, 1989).

a) Académica, que implica o prosseguimento de estudos após a conclu-
são do ensino obrigatório e a realização de exames conducentes a graus de
ensino superiores.

b) Outros estudos, que implica o prossseguimento de estudos após a
conclusão do ensino obrigatório, mas não na vida académica principal.

c) Transição tradicional, ou seja, a transição directa da escola para
empregos a tempo inteiro aos 16 anos de idade.

d) Transição em duas fases, ou seja, da escola para o Regime de For-
mação de Jovens (Youth Training Scheme—YTS) —a principal medida do
Governo Britânico destinada a aliviar o desemprego juvenil— e em seguida
para empregos.

é) Desemprego e carreiras de subemprego iniciadas com pouca idade,
envolvendo uma experiência considerável duma situação de desemprego.

Para além de traçar as vias sugeridas pelas amostras ao passarem do
ensino para os mercados de trabalho locais, a investigação está a definir
carreiras familiares, domésticas e de lazer diferentes. O seu objectivo é
analisar a interacção entre as experiências dos jovens no ensino e no mer-
cado de trabalho, bem como nos outros domínios referidos, e descobrir de
que forma as opiniões dos indivíduos acerca da sociedade, as suas ambi-
ções e auto-imagens são moldadas e influenciadas pelas suas trajectórias.

Todos os dados referidos nas passagens seguintes foram obtidos a par-
tir do estudo inicial (1987), realizado por meio de questionários enviados
por correio, a que responderam 4798 indivíduos, 82 % da amostra possí-
vel, e complementado por dados obtidos em entrevistas com uma subamos-
tra de Liverpool. O questionário enviado pelo correio incluía numerosas
perguntas acerca das actividades de lazer, bens e companheiros dos jovens.
As interpretações que adiante se referem são necessariamente provisórias,
já que a investigação ainda está em curso. No entanto, existem indícios cla-
ros de divergência entre os tipos de lazer da amostra consoante as carreiras
educacionais e profissionais pelas quais os diversos indivíduos iam envere-
dar. As suas culturas de juventude eram ainda um processo de política de
modos de vida, estando permeadas por divisões de classe e de sexo, tal
como acontecia durante os 30 anos gloriosos. Todavia, apenas uma mino-
ria dos indivíduos que responderam pareciam ter adoptado carreiras de
lazer susceptíveis de conduzir a uma socialização contínua. 777
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A NOVA CONDIÇÃO SOCIAL DOS JOVENS

Até meados da década de 70, a grande maioria dos jovens britânicos
com idades compreendidas entre os 16 e os 19 anos seguiu apenas duas das
trajectórias acima definidas. Ou continuou a estudar a tempo inteiro,
seguindo a via académica principal, ou obteve emprego aos 16 anos de
idade. As outras três trajectórias são inteiramente novas ou encontram-se
actualmente muito alargadas.

O recente ritmo de transformação é assinalado pelo facto de grandes
maiorias de jovens em cada uma das quatro zonas abrangidas pela investi-
gação estarem a seguir as trajectórias mais recentes, e são estas novas vias
a partir dos 16 anos que determinam a «nova condição social» dos jovens,
tal como foi já descrita com prioridade (Willis, 1985). Existem diversas
características novas.

a) Desemprego, O desemprego juvenil tornou-se um problema perma-
nente na maioria dos países ocidentais, incluindo a Grã-Bretanha. Muitos
jovens que deixaram recentemente a escola têm experiência directa desse
problema. Segundo inquéritos realizados pelo ESRC, 16 % da coorte mais
velha de Swindon e 33 % a 38 % da das outras zonas tinham carreiras de
desemprego ou subemprego iniciadas muito cedo. Muitos jovens que con-
seguem evitar o desemprego continuam a sentir-se ameaçados. O não virem
a obter qualquer emprego é um dos principais receios dos jovens britânicos
que deixaram recentemente a escola (Youthaid, 1979). E é errado pensar-se
que os únicos jovens cuja situação se modificou são aqueles que estão ou
se sentem em risco de vir a estar desempregados.

b) Transições prolongadas. O ingresso em empregos a tempo inteiro
que oferece ou conduz directamente a salários e situações de adulto tem
sido demorado para a maioria dos jovens. Esta mudança pode ser conside-
rada apenas o último episódio duma tendência muito mais prolongada que
teve início nas campanhas contra o trabalho infantil do século xix. Nos
anos 70, o ensino a tempo inteiro até aos 15 ou 16 anos de idade tornara-se
obrigatório na maior parte dos países industrializados avançados. Desde
então, e dum modo geral, não se verificou um aumento do número de anos
de escolaridade obrigatória. No entanto, o número de jovens de 16-19 anos
de idade que continuam a estudar tem aumentado. A razão é simples: o
emprego deixou de ser uma opção possível. Os jovens com idades entre os
16 e os 19 anos parecem ter-se tornado excedentários em relação às necessi-
dades da produção. Na maior parte dos países, tal como na Grã-Bretanha,
foram introduzidos diversos programas educacionais e de formação para
satisfazer as necessidades desse grupo etário. Até que ponto o ensino e a
formação actualmente ministrados são sempre tecnicamente necessários
para preparar os jovens para os empregos em que irão mais tarde ingressar
é uma questão a debater. Alguns cursos e programas parecem mais ser
salas de espera do que elevadores. Quaisquer que sejam os motivos, o
ingresso em empregos de adulto tornou-se mais lento e, neste sentido, a
juventude foi prolongada. No entanto, é errado supor-se que as situações
dos jovens pouco mudaram, a não ser no aspecto de se verem excluídos da
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c) Inversão de contradições. Uma outra característica da nova condi-
ção social dos jovens é o facto de se ter dado uma inversão de determina-
das contradições que caracterizavam as situações dos jovens entre a década
de 50 e a de 70. Os comentadores costumavam focar a contradição que
existia entre o facto de os jovens poderem ganhar salários de adulto, com
toda a independência e poder de consumo que isso lhes conferia, antes de
lhes serem concedidos outros direitos de adulto, como, por exemplo, votar
e a possibilidade de casar sem o consentimento dos pais. Argumentava-se
que os jovens utilizariam a sua riqueza e independência duma forma mais
responsável se fossem tratados como adultos pelas sociedades em que se
encontravam inseridos. Daí a tendência mundial para a redução da idade
em que se atinge a maioridade. A Grã-Bretanha é um dos países em que
foi concedido aos jovens o direito de votar aos 18 anos. É também um dos
muitos países onde, actualmente, se tornou estatisticamente normal conce-
der-se aos jovens a maior parte dos outros direitos dos adultos antes de
serem economicamente independentes. A partir dos 18 anos, os indivíduos
podem votar, casar sem o consentimento dos pais, são tratados como adul-
tos perante o direito civil e, por conseguinte, passaram a ser responsáveis
pelas suas dívidas. Isto significa que podem obter hipotecas, cartões de cré-
dito e empréstimos bancários em seu nome. No entanto, na Grã-Bretanha
e em muitos outros países, a maioria dos jovens de 18 anos não dispõe dos
meios económicos necessários para usufruir plenamente desses direitos de
adulto. A independência económica é há muito uma das últimas fases da
transição para a vida de adulto para indivíduos que seguem da escola para
cursos superiores, mas, até há pouco tempo, estes jovens adultos atrasa-
vam o seu ingresso em empregos por opção e esperava-os uma recompensa
excepcional. Há quem a eles se tenha referido dizendo que tinham adiado
o momento de serem gratificados. Nada disto se aplica, nitidamente, à
maioria dos jovens de 18 anos de hoje, que continua à espera dum emprego
normal de adulto.

d) Incerteza. Uma outra característica nova das situações dos jovens de
16-19 anos de idade é que os cursos educacionais e de formação, e muitos
dos empregos que ainda se encontram disponíveis, estão hoje em dia liga-
dos a ocupações de adulto duma forma menos clara do que acontecia ante-
riormente. Houve tempos em que a grande maioria dos jovens britânicos
de 17-18 anos sabia claramente para onde se estava a encaminhar. Alguns
estavam a preparar-se para empregos especializados. Outros estavam a
estudar para obter habilitações que lhes abriam perspectivas ainda melho-
res. Outros sabiam que iriam permanecer em empregos não especializados
ou semiespecializados num futuro mais próximo. As posições para que os
indivíduos seguiam ao concluírem a escolaridade obrigatória estavam niti-
damente ligadas a situações de adulto. Ao chegar a esse ponto da sua vida,
a grande maioria dos jovens estava presa na engrenagem e sabia-o. Algu-
mas culturas da juventude podiam ser entendidas como uma celebração do
destino dos seus participantes, como nos casos em que os jovens da classe
trabalhadora do sexo masculino que deixavam a escola exibiam a sua virili-
dade, se comportavam como duros, manifestavam solidariedade para com
os seus companheiros e se recusavam a respeitar qualquer autoridade (Wil-
lis, 1977). Outras culturas da juventude eram compreensíveis em termos de 775
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os adolescentes estarem a dar largas às suas frustrações perante as perspec-
tivas seguras, previsíveis e aparentemente enfadonhas que os esperavam—
carreiras profissionais em burocracias monótonas e uma vida familiar em
pequenos caixotes. Dir-se-ia que os jovens estavam tanto mais dispostos a
colocar-se à margem da sociedade e a protestar contra o facto de mesmo
um futuro seguro e próspero não ser suficientemente atraente, quanto é
certo que tinham a certeza de poderem voltar a inserir-se quando assim o
decidissem. A maioria dos jovens de 16-18 anos de hoje não tem à sua
frente um futuro previsível contra o qual se possa revoltar. Actualmente,
em todo o mundo, os jovens estão mais preocupados com a possibilidade
de ficarem de fora do que interessados em protestar contra a possibilidade
de virem a ficar presos na engrenagem (Braungart e Braungart, 1986).

Não é provável que esta incerteza seja um fenómeno temporário que se
dissipe quando as novas oportunidades se estabilizem e passem a estar
inteiramente institucionalizadas. A razão desta mudança específica nas
situações específicas dos jovens reside em parte no facto de a vida adulta
em si se ter tornado mais fluida (Coleman e Husen, 1985). A juventude foi
em tempos uma breve fase de transição entre situações conhecidas e relati-
vamente estáveis. Os indivíduos eram considerados maduros depois de
encontrarem ocupações em que tencionavam permanecer e companheiros
do sexo oposto, que iriam conservar durante toda a vida. Hoje poderá
argumentar-se que os jovens adultos que estão a aprender a viver com a
impermanência, em relações e situações temporárias, têm mais motivos
para serem considerados maduros. O ritmo a que se dão as transformações
económicas e tecnológicas significa que já não se pode garantir que as ocu-
pações de adulto venham a durar toda a vida. Entre adultos, as taxas de
circulação entre parceiros sexuais e papéis conjugais e domésticos aumen-
taram. Aquilo que anteriormente era considerado um comportamento de
adolescente passou a existir entre adultos de 40 e 50 anos de idade.

é) Novas divisões. Um último sentido em que se poderá dizer que sur-
giu uma nova condição dos jovens é que algumas divisões mais antigas se
esbateram, enquanto se abriram novos cismas. Uma das principais divisões
que costumavam existir entre os jovens britânicos de 16-19 anos situava-se
abaixo da elite académica, a pequena minoria que continuava a estudar a
tempo inteiro depois de ter concluído a escolaridade obrigatória. Depois,
entre os jovens do sexo masculino que deixavam a escola com 15 ou 16
anos, a principal divisão era entre aqueles que iam aprender um ofício, ou
obtinham outros tipos de emprego com perspectivas de formação e de car-
reira, e os restantes jovens. Entre as raparigas, a divisão correspondente
era entre aquelas que obtinham empregos em escritórios que lhes permi-
tiam andar bem vestidas e aquelas que ingressavam em ocupações não
especializadas na distribuição, nos serviços e nas fábricas.

As novas divisões situam-se também entre o número muito maior de
indivíduos que continuam a estudar depois da escolaridade obrigatória,
mas com menos perspectivas de uma recompensa segura do que no pas-
sado, a faixa mais estreita constituída por aqueles que continuam a deixar
a escola cedo e fazem uma transição sem dificuldades para empregos de
adultos estáveis, quer directamente, quer através de regimes de formação,
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desempregados ou subempregados. Os dados recolhidos através dos inqué-
ritos do ESRC parecem indicar que, em finais da década de 80, na Grã-
Bretanha, as principais diferenças nos estilos de lazer dos jovens estavam
a acompanhar essas novas divisões. Entre os jovens que responderam ao
inquérito e que tinham deixado a escola cedo, fazendo uma transição sem
dificuldades para empregos, o lazer parecia estar a desempenhar o seu
papel tradicional de lhes permitir manifestar a sua independência, cele-
brando e defendendo as suas realizações e o seu destino. Todavia, entre os
restantes indivíduos desse grupo etário, a «política de lazer» parecia estar
mais orientada para a criação de novos modos de vida. As culturas estu-
dantis pareciam estar a servir de meios de socialização destinados a refor-
çar a capacidade dos seus membros para beneficiarem das tendências eco-
nómicas e profissionais existentes. Pelo contrário, as inovações dos jovens
desempregados pareciam ser susceptíveis de os manter ainda mais presos
nas situações difíceis típicas duma classe inferior.

CARACTERÍSTICAS DURADOURAS DO LAZER DOS JOVENS

Apesar de todas estas transformações, há muitos aspectos do lazer dos
jovens que têm permanecido constantes. O lazer foi, e continua a ser, uma
fonte de diversão, entretenimento, descontracção e sociabilidade. Foi e
continua a ser a esfera em que a maioria dos jovens manifesta pela pri-
meira vez a sua independência em relação às autoridades adultas, parti-
cularmente os pais e os professores, e se relacionam entre si como iguais.
Além disso, a juventude irá provavelmente continuar a ser uma fase de
vida crítica das carreiras de lazer. A maior parte dos interesses de lazer que
os indivíduos irão mais tarde conservar foram experimentados pela pri-
meira vez durante a infância ou a juventude. Esta última é a fase da vida
em que os indivíduos tendem a experimentar uma mais vasta gama de inte-
resses de lazer. Muitos destes interesses são postos de parte passado pouco
tempo. Não se pretende dizer que os interesses adquiridos durante a juven-
tude se mantenham sempre na vida adulta, mas é muito raro os adultos
adoptarem passatempos inteiramente novos. A juventude é um período
crucial da aquisição de capital cultural. As utilizações posteriores do lazer
tendem a ser um desenvolvimento dessas bases, raramente as ultrapas-
sando (Boothby et al., 1981; Hantrais e Kamphorst, 1987). Daí a maior
importância, a mais longo prazo, da compatibilidade, ou ausência dela,
entre as culturas da juventude e modos de vida adultos estabelecidos.

Para além destas funções persistentes, existem muitos factores de conti-
nuidade na estrutura do lazer dos jovens.

a) Sair. As entrevistas efectuadas em Liverpool no âmbito dos inquéri-
tos do ESRC permitiram aos entrevistados falarem com relativa liberdade
daquilo que o lazer significava para eles, e o vocabulário que utilizaram
mostrou que quase todos os jovens, rapazes e raparigas, de todas as condi-
ções sociais, e independentemente das situações em que se encontravam em
termos de educação e de mercado do trabalho, têm determinadas ideias de
base comuns acerca da forma como se deve utilizar o tempo de lazer e
onde. Cremos que a maioria dos jovens dos anos 50 e 60 tinham princípios 775
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básicos semelhantes, incluindo o facto de considerarem que o «verdadeiro
lazer» implicava sair de casa. Muitos dos jovens entrevistados no âmbito
da investigação do ESRC passavam muito tempo em casa—a ver televisão,
a ouvir rádio e muitas vezes a não fazer nada de especial. Alguns tinham
passatempos a que se dedicavam em casa, e que hoje em dia tanto poderão
estar relacionados com computadores como com actividades manuais.
Mas, mesmo para estes jovens, o verdadeiro lazer significava estarem com
os seus amigos, em locais onde podiam fazer aquilo que lhes interessava
verdadeiramente, o que normalmente implicava sair. A casa era por vezes
utilizada como ponto de encontro, mas apenas parecia tornar-se verdadei-
ramente um centro de lazer se os pais lá não estivessem. Essas oportunida-
des eram frequentemente aproveitadas com grande entusiasmo como oca-
siões para dar festas, mas, durante a maior parte dos dias e das semanas,
os adolescentes não tinham a casa ao seu dispor.

Em muitos aspectos, de acordo com os dados de que dispomos, as
expectativas dos jovens em matéria de lazer continuam a ser profunda-
mente convencionais. Consideram os fins-de-semana, particularmente as
noites de sexta-feira e sábado, como marcos importantes e sentem-se pro-
fundamente lesados quando não podem sair nessas ocasiões. Os feriados
também são considerados ocasiões que devem ser dedicadas ao lazer, espe-
cialmente o Natal, que para os jovens parece ser menos uma festa religiosa
e de família do que um período de saídas frequentes com os amigos. As
férias longe de casa, de preferência com amigos, e não com os pais, são
outros pontos altos do calendário de lazer dos jovens que se podem permi-
tir essas expedições. Tal como muitos adultos, os jovens poupam frequen-
temente durante todo o ano para se poderem entregar a estas idas frequen-
tes a praias, bares, cafés e clubes, sempre na companhia dos seus amigos.
Para alguns jovens, principalmente do sexo masculino, as viagens para
assistirem a manifestações desportivas «longe de casa» representam mini-
períodos de férias mais frequentes.

b) Estilo. Sair para fins de lazer raramente é uma questão inteiramente
informal para os adolescentes. Antes de se aventurarem a «aparecer em
cena», os jovens querem sentir-se à altura da situação e saber que o seu
aspecto corresponde ao papel que vão desempenhar. Isto poderá implicar
vestuário apropriado e os penteados e a maquilhagem correctos, tal como
são definidos pelas regras do grupo para o sexo específico. Os indivíduos
cujos recursos não lhes permitem possuir os trajes adequados sentem por
vezes que «não podem» sair. Ser aceite em grupos de adolescentes depende
do facto de se ter a aparência certa. Poderá ainda implicar que se tenham
os conhecimentos e interesses certos—em matéria de desporto, música pop
ou telenovelas, consoante o grupo de amigos (peer group). Poucos jovens
consideram o desporto, a moda e a música pop as coisas mais importantes
da sua vida (ver Roberts e Parsell, 1988). A maior parte está mais preocu-
pada com a educação, os empregos, a formação e o desemprego. Mas os
interesses dos jovens também são considerados importantes à sua maneira.
São esses interesses e a aparência que definem quem está «dentro» e quem
está «fora» dum grupo de amigos. Os bens que os jovens possuem — auto-
móveis, motos, reprodutores de cassettes, discos e gravações— são impor-
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uns com os outros e com movimentos de juventude mais vastos, demons-
trando que têm as mesmas aspirações enquanto consumidores e possuem
os mesmos bens. As economias das suas regiões poderão já não precisar
dos adolescentes enquanto produtores, mas continuam a ensinar esse
grupo etário a consumir e precisam que o faça. Há indústrias que conti-
nuam a depender inteiramente do dinamismo do mercado juvenil. Os fil-
mes, programas de televisão, montras de estabelecimentos comerciais e a
publicidade convidam os jovens, e os adultos, a definirem-se usando o ves-
tuário certo, sendo vistos nos locais certos e possuindo o equipamento
recreativo certo. Só uma minoria dos jovens na Grã-Bretanha se identifica
com estilos juvenis claramente definidos como os punks, os rockers ou os
novos românticos (Brown, 1987; Jenkins, 1983; Willis, 1985). A maioria
insiste em classificar-se de pessoas vulgares. No entanto, ser apenas um
jovem «vulgar» poderá exigir muita reflexão, esforço e dinheiro. Os jovens
«vulgares» consideram que é importante não serem confundidos com
crianças, excêntricos, poseurs e todos aqueles que estão ultrapassados.

c) Apoio familiar. Embora grande parte do lazer dos jovens implique
saírem, o que lhes permite furtarem-se à supervisão dos pais, as famílias
desempenham um papel crucial na medida em que criam as condições
necessárias para o fazerem. Proporcionam a base de que os jovens
necessitam—o local onde vivem e a que podem sempre voltar. As famílias
asseguram ainda os níveis de vida básicos dos jovens, facultando assim aos
adolescentes os recursos necessários para manterem as aparências e mani-
festarem os gostos de consumo que lhes permitem serem aceites quando
estão «em cena». Todos os dados recolhidos mostram que a maioria dos
pais gosta de satisfazer as vontades dos seus filhos adolescentes (Leonard,
1980; Hutson e Jenkins, 1987). Os adolescentes que contribuem para as
despesas familiares dão muito menos do que aquilo que lhes é dado em
troca—em termos de dinheiro, presentes e utilização de bens, tais como
automóveis da família. Poucos pais parecem desejar que os seus filhos se
sintam privados do lazer normal dos adolescentes. Alguns fazem sacrifícios
enormes para que os seus filhos possam andar vestidos à moda e gastar
muito mais em actividades recreativas fora de casa do que os paissonha-
riam em gastar consigo mesmos. Os principais conflitos entre muitos
adolescentes e os seus pais relacionam-se com as saídas dos primeiros.
O espaço e as actividades em casa raramente provocam conflitos. Em con-
trapartida, os pais preocupam-se constantemente com a frequência com
que os seus filhos adolescentes saem, as horas a que voltam e aquilo que
fazem enquanto estão fora de casa. Porém, por paradoxal que pareça, é
geralmente a generosidade dos pais que torna essas saídas possíveis.

d) Divisões sexuais. Têm sido registadas diferenças decorrentes do sexo
no lazer dos jovens desde que começaram a recolher-se informações. Toda-
via, tem havido sempre características comuns, bem como algumas tendên-
cias convergentes. As raparigas costumavam ser mais «protegidas» pelos
pais, pelo que os rapazes saíam com mais frequência. Hoje em dia, porém,
pelo menos a partir dos 17 anos, as raparigas saem para fins de lazer com
tanta frequência como os rapazes (Roberts, Brodie e Dench, 1987). Conti-
nuam a ser atribuídas às raparigas mais tarefas domésticas enquanto estão 777
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em casa, mas não a ponto de as impedirem de sair. Costuma argumentar-se
que os rapazes se tornaram privilegiados em termos de lazer devido ao
espírito de independência e auto-afirmação que lhes foi inculcado durante
a infância e que os tornava mais aptos e mais dispostos a exigir espaço pró-
prio em casa e na escola e em locais de recreação públicos. A maneira
como os rapazes adolescentes eram levados ou autorizados a formar ban-
dos ou gangs parecia reforçar a sua capacidade para dominar os ambientes
de lazer, levando as raparigas a afastarem-se, ou forçando estas a assumi-
rem papéis periféricos. Estas diferenças não desapareceram, mas, segundo
os dados dos estudos do ESRC, existe actualmente tanta probabilidade de
as raparigas terem os seus próprios quartos em casa como os rapazes e
espaço para convidarem as suas amigas para passarem algum tempo em
sua casa. São historicamente conferidas as estratégias femininas para con-
trolar espaço à mesa e em pistas de dança nas discotecas, clubes e, actual-
mente, nalguns bares. Além disso, já é comum gangs de raparigas exigirem
espaço em recintos desportivos e outros locais de encontro.

Algumas diferenças bem conhecidas entre o lazer dos jovens do sexo
masculino e do sexo feminino estão relacionadas com o facto de as rapari-
gas tenderem a tornar-se maduras mais cedo e iniciarem todo o tipo de
relações heterossexuais, incluindo ficarem noivas e casarem, antes dos
rapazes. Por conseguinte, é de esperar que as raparigas adoptem práticas
de lazer adultas mais cedo do que os rapazes. Nos inquéritos realizados
pelo ESRC verificou-se que as raparigas de ambas as coortes referiam com
mais frequência os namorados como principais companheiros de lazer, ao
passo que a maior parte dos rapazes passava o seu tempo de lazer em gru-
pos, especialmente grupos formados por elementos do mesmo sexo. Todas
as actividades em que participavam mais elementos do sexo masculino
— clubes de jovens, clubes desportivos, idas a manifestações desportivas e
a casas de jogos— eram passatempos relativamente juvenis que tendiam a
diminuir com a idade. Pelo contrário, algumas actividades a que as raparigas
estavam mais ligadas relacionavam-se com o facto de se tornarem mais adul-
tas: idas a festas e a discotecas e fumar cigarros. No entanto, outras diferen-
ças entre o lazer dos adolescentes do sexo masculino e do sexo feminino são
características do estilo de vida masculino e feminino e surgiam na infância,
mantendo-se durante toda a vida. Entre os exemplos extraídos dos inquéri-
tos do ESRC contam-se o facto de as raparigas participarem mais em acti-
vidades religiosas, enquanto os rapazes se dedicavam mais aos desportos.

Não se registaram diferenças no acesso de ambos os sexos a bens nor-
malmente considerados domésticos — telefones, gira-discos e reprodutores
de cassettes, por exemplo. No entanto, os rapazes utilizavam mais frequen-
temente bicicletas, motos e automóveis. Isto mostra que as prioridades dos
adolescentes do sexo masculino e do sexo feminino no que se refere a gas-
tarem o seu dinheiro, ou ao dinheiro que os pais gastavam com eles, eram
bastante diferentes. As raparigas gastam mais dinheiro do que os rapazes
em roupa e produtos de beleza.

é) Gregarismo informai Uma outra característica comum do lazer dos
adolescentes do sexo masculino e do sexo feminino, qualquer que seja o
seu meio social, e que pouco tem mudado nos últimos anos, é o facto de
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apenas para se encontrarem informalmente com os amigos, sem fazerem
nada de específico. Os adultos têm um comportamento semelhante, mas
possuem as suas próprias casas para se encontrarem apenas para conver-
sar. Encontrar um local em que possam «não fazer nada» é um dos princi-
pais problemas do lazer para muitos adolescentes. Não podem dar-se ao
luxo de escolher um meio comercial sempre que saem. Os estudantes têm
muitas oportunidades de se encontrar informalmente todos os dias «úteis»
nas escolas e nas universidades. Esta é uma das vantagens do ensino que
muitos jovens que deixam a escola recordam com saudade. O emprego nem
sempre lhes oferece oportunidades idênticas. Muitos empregos para jovens
são em pequenas empresas, onde os principiantes poderão verificar que
todos os seus colegas são muito mais velhos. Os meios urbanos tornaram-se
menos acolhedores para os jovens que têm tempo livre, mas pouco dinheiro
para gastar. As ruas de bairro são hoje ruas de muito trânsito. Os centros
urbanos destinam-se a pessoas que vão às compras e a turistas endinheira-
dos. Muitos desses meios tornaram-se locais perigosos, fora das horas de
abertura das lojas, e mesmo durante esses períodos. Andar por aí sem fazer
nada pode tentar os jovens a meterem-se em «sarilhos», além de os colocar
em grande risco de serem vítimas de crimes. Os jovens são o grupo etário
mais vulnerável a crimes contra pessoas (Kinsey et al., 1986).

«O que fazer» é tema de conversa permanente quando os jovens se
encontram em grupos sem fazer nada de especial perto de casa, em par-
ques, ou em locais de encontro, mas isto nem sempre quer dizer que os gru-
pos estejam desesperados por falta de actividades concretas. Debater o que
fazer permite aos grupos de amigos definir as suas aspirações pessoais e
enquanto consumidores. Poderá parecer que estarem juntos a não fazer
nada não tem sentido, mas os adolescentes consideram que é extremamente
importante estar presente, e as aparências podem ser muito importantes
mesmo nessas ocasiões. E «não fazer nada» pode ter imenso significado
(Corrigan, 1979; Hebdige, 1979). Os professores, os patrões, a polícia e os
pais poderão sentir-se particularmente ameaçados quando os jovens exigem
espaço para si sem qualquer finalidade ou actividade visível que os rela-
cione com o resto da sociedade.

f) Jogos, Um outro tipo de saída tem por finalidade a prática de des-
portos ou de outros jogos. Este tipo de actividade lúdica é praticamente
universal entre os adolescentes, desde que se entre em linha de conta com
actividades casuais a que os jovens por vezes se entregam espontaneamente
em parques e noutros espaços abertos, e não se considerem apenas as acti-
vidades que envolvem clubes, associações e instalações específicas. Os
jogos e não fazer nada de específico por vezes confundem-se. Os jogos
proporcionam uma finalidade, ou pretexto, e uma estrutura para as saídas.
Todavia, os jogos dão um outro contributo especial. Permitem aos jovens,
tal como aos adultos, o prazer do estímulo, da competição, da aquisição
de perícia, bem como de ganhar ou simplesmente de jogar melhor.

Referimos acima que as organizações de jovens passaram a ter um
papel secundário no panorama da juventude nos anos 50 e 60. Algumas
dessas organizações ressurgiram posteriormente, descobrindo que tinham
uma nova missão a desempenhar nos anos 80 à medida que o desemprego
juvenil alastrava. Todavia, entre esses dois períodos, os jovens que procura- 179
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vam locais e jogos para jogar recorreram a outros recintos de lazer públicos
e de organizações de voluntários. Os jovens adultos tornaram-se os princi-
pais utentes de centros desportivos, de lazer e comunitários que foram cria-
dos em muitos bairros. A maior parte das escolas secundárias e superiores
actuais oferecem instalações desportivas, culturais e recreativas, além de
ministrarem o ensino. E na Grã-Bretanha tem-se verificado a tendência para
pôr essas instalações ao dispor da comunidade fora das horas de funciona-
mento normal das escolas.

g) Lazer comercial. Um terceiro tipo de saída tem por finalidade o
lazer comercial. Aquilo que torna especial o lazer comercial é o facto de as
empresas dedicarem determinados locais e produtos exclusivamente ao
mercado juvenil, tratando os clientes como consumidores de pleno direito,
tal como os outros adultos (Roberts et al, 1988). Entrar nesses ambientes
é emocionante, especialmente para os jovens para os quais o papel de con-
sumidor é uma novidade. Não há centro desportivo, parque ou clube de
jovens, e muito menos esquina, que exerça igual fascínio. As saídas que
têm por finalidade o lazer comercial são momentos altos dos programas da
maior parte dos jovens. As aparências são consideradas especialmente
importantes nessas ocasiões. Os indivíduos poderão sentir que não podem
frequentar esses locais a não ser que estejam convenientemente vestidos
para os bares, discotecas, clubes, concertos de música pop ou manifesta-
ções desportivas específicos a que pretendem ir. São o custo dos preparati-
vos e o dinheiro que se gasta nesses locais que tornam o lazer comercial
mais dispendioso do que sair para não fazer nada de especial ou para parti-
cipar em jogos. Mesmo quando saem com frequência, os jovens poderão
sentir-se excluídos do verdadeiro lazer se não tiverem os recursos necessá-
rios para esses momentos de lazer comercial. São ensinados a querer con-
sumir, e a maioria dos pais parece concordar que os seus filhos adolescen-
tes devem ter oportunidade de gozar a sua juventude. O álcool está
actualmente presente na maior parte dos locais que satisfazem as necessida-
des comerciais do lazer dos adolescentes na Grã-Bretanha. Segundo os
estudos do ESRC, 40 % dos jovens de 15-16 anos bebiam habitualmente.
Ao chegarem aos 18 anos, idade em que o consumo de álcool nos estabele-
cimentos com autorização para vender bebidas alcoólicas passa a ser legal
na Grã-Bretanha, 77 % já eram clientes habituais. Com essa idade, cerca
de um em cada três jovens também já fumava habitualmente. Nada disto é
motivo de admiração. É possível obter álcool e tabaco em muitos locais,
desde pequenos estabelecimentos de bairro a supermercados, e mesmo em
casa. A publicidade desses dois produtos é numerosa e intensa, tratando-se
ainda de produtos que fazem parte do mundo dos adultos em que é
suposto os jovens ingressarem.

h) Divisões de classe. Os inquéritos do ESRC mostraram que os adoles-
centes de famílias da classe média tinham acesso à maior parte dos bens de
lazer—telefones, bicicletas, automóveis, quartos próprios e espaços para
convidarem os amigos a ficarem em sua casa. Porém, as principais diferen-
ças nas actividades de lazer, consoante o meio a que pertenciam as famílias
dos jovens, pouco tinham a ver com desigualdades financeiras. As famílias
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de recursos culturais, mas também de recursos económicos, e transmitem
interesses de lazer bastante diferentes. Os jovens de famílias da classe
média que responderam aos inquéritos tendiam mais a assistir a funções
religiosas e a tocar instrumentos musicais. Os das famílias da classe traba-
lhadora estavam mais ligados a clubes de jovens, assistiam a mais manifes-
tações desportivas, frequentavam mais as casas de jogos e, no que se refere
apenas à coorte mais velha, fumavam com mais frequência.

Verificou-se que a educação estava a aumentar essas diferenças ao nível
da classe social. A educação separa os alunos que obtêm bons resultados
dos que obtêm maus resultados, e os primeiros tendem a vir de meios da
classe média e os outros da classe trabalhadora. Entre as amostras do
ESRC de 15-16 anos, os que tinham poucas aspirações académicas e provi-
nham de famílias da classe trabalhadora constituíam o grupo que mais
fumava, que participava mais nas actividades de clubes de jovens e ia com
mais frequência a casas de jogos. Os jovens com grandes aspirações prove-
nientes de famílias da classe média gastavam o seu tempo de lazer de
maneiras muito diferentes: era mais frequente tocarem instrumentos musi-
cais, irem ao teatro, a concertos e a funções religiosas, terem hobbies e de-
dicarem-se ao desporto.

Algumas diferenças ao nível do lazer relacionadas com a classe social
podem explicar-se em termos do desenvolvimento mais lento dos jovens
que continuam a estudar depois de completarem a escolaridade obrigató-
ria, começando, por isso, a trabalhar mais tarde. Os jovens que deixam a
escola cedo tendem a começar mais cedo a beber habitualmente e a estabe-
lecer relações heterossexuais. A seu tempo, a classe média acaba por chegar
ao mesmo ponto no que se refere a estas questões. No entanto, iremos
defender adiante que, hoje em dia, determinadas divisões de classe se tor-
nam mais acentuadas à medida que os jovens vão avançando da escolari-
dade obrigatória para a vida de adulto, embora seja importante não esque-
cer que essas diferenças existem paralelamente a padrões gerais comuns,
em relação aos quais se distinguem diferentes tipos de saídas e em que essas
ocasiões constituem o âmago do lazer.

0 Diferenças etárias. O mesmo se aplica às diferenças de idade. Os
jovens adultos de 18-19 anos de idade raramente estão dispostos a ser vis-
tos em ambientes em que predominam jovens de 14 e 15 anos. No entanto,
entre o momento em que se emancipam da supervisão dos adultos até
àquele em que passam a viver na sua própria casa, praticamente todo o
lazer dos jovens se situa fora de casa, facto de que os investigadores que
procuraram realizar entrevistas em casa dos jovens depressa se apercebe-
ram, distribuindo-se esse tempo de lazer por não fazer nada de especial,
jogos e ocasiões comerciais. Esta estrutura comum permite que a mobili-
dade social se processe sem os adolescentes terem de pôr inteiramente de
parte modos de vida anteriores (Turner, 1964), permitindo ainda aos
jovens crescer gradualmente sem quaisquer transições súbitas de situação
até saírem de casa dos pais.

Uma das razões pelas quais o comportamento ao nível do lazer se
modifica entre os 16 e os 19 anos de idade reside no facto de o poder de
compra da maioria dos indivíduos aumentar, embora de formas diferentes.
Uma outra modificação dá-se ao nível dos companheiros de lazer dos 181
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jovens. A proporção de jovens das amostras do ESRC que normalmente
passavam o seu tempo de lazer com amigos do sexo oposto aumentava de
17 % para 34 % da coorte mais nova para a coorte mais velha,
verificando-se simultaneamente diminuições na proporção de jovens que se
relacionavam sobretudo com outros amigos íntimos, grupos do mesmo
sexo ou mistos e irmãos. As modificações registadas no lazer dos jovens
entre os 16 e os 19 anos de idade estão relacionadas com as preferências em
matéria de companheiros e com os recursos financeiros dos intervenientes.

Quase todos os elementos da coorte mais velha continuavam a viver
com os pais, havendo, portanto, pouca diferença entre as percentagens de
jovens mais velhos e mais novos que responderam aos questionários com
acesso a bens domésticos, como aparelhos de televisão, gira-discos e repro-
dutores de cassettes, videos e espaço para convidar amigos a ficarem em
sua casa. A principal diferença entre as duas coortes no que se refere ao
equipamento de lazer consistia no facto de a percentagem com possibili-
dade de utilizar automóveis aumentar de 14 °/o para 42 %. Os jovens mais
velhos dedicavam-se ainda a actividades recreativas mais dispendiosas,
como, por exemplo, idas a bares, consumo de álcool e de cigarros, idas a
discotecas, a festas, ao teatro e a concertos. Entre os passatempos «juve-
nis» que eram postos de parte à medida que os jovens se tornavam mais
adultos contavam-se a participação em funções religiosas, clubes de
jovens, clubes desportivos, idas a manifestações desportivas, tocar instru-
mentos musicais, hobbies e idas ao cinema e a casas de jogos.

Quaisquer que sejam as origens sociais e a situação actual ao nível do
emprego ou do mercado de trabalho, o lazer de todos os grupos de jovens
tende a mudar com a idade, embora, como iremos explicar, algumas dessas
mudanças sejam em sentidos muito diferentes. Com efeito, em vez de con-
vergirem para estilos de vida comuns próprios de jovens e depois de adul-
tos, os dados recolhidos nesta investigação mostram que as actividades de
lazer dos diferentes grupos provocam um afastamento crescente entre os
grupos. Isto deve-se em parte ao facto de as desigualdades de rendimento
aumentarem. Deve-se também em parte ao facto de os indivíduos que têm
emprego, os que estão a estudar e os que estão desempregados terem roti-
nas diárias e estruturas a mais longo prazo, ao nível do tempo, bastante
diferentes. Deve-se ainda ao facto de os diferentes grupos terem acesso a
gamas diferentes de instalações de lazer. E todas estas influências divergen-
tes se sobrepõem a diferenças criadas durante a infância em diferentes
tipos de famílias e por experiências diferentes no ensino obrigatório.

TRÊS TIPOS DE CULTURA DA JUVENTUDE

Os estudos do ESRC mostraram que havia indícios claros de a coorte
mais velha, os jovens de 17-18 anos, estar dividida em três tipos de cultura
da juventude qualitativamente diferentes.

a) Tradicional, Já referimos anteriormente que houve um declínio
acentuado na proporção de jovens britânicos que fazem «transições tradi-
cionais» para o mercado do trabalho, deixando os estudos a tempo inteiro
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mas de formação que conduzem directamente a empregos e salários de
adulto. No entanto, continuam a verificar-se transições desse tipo por todo
o país e, de acordo com as provas de que dispomos, o lazer dos jovens em
causa é igualmente «tradicional», o que significa que o continuam a utili-
zar para celebrar as suas realizações e para criar estilos de vida compatíveis
com o futuro para que se dirigem. Os elementos da coorte mais velha que
estavam empregados na altura em que foi feito o questionário tinham ren-
dimentos pessoais superiores aos de quaisquer grupos de contemporâneos
seus. Apresentavam ainda os níveis mais elevados de gastos em actividades
de lazer e participavam mais em passatempos que implicavam o dispêndio
de dinheiro—consumo de álcool, idas a bares, festas e discotecas. Estes
jovens pareciam estar a perpetuar os tipos de cultura da juventude da
classe trabalhadora que floresceram nos anos 50 e 60. São estes jovens
adultos que são responsáveis por grande parte do comportamento frequen-
temente atribuído ao desemprego.

O desemprego dos adolescentes tem sido considerado responsável por
praticamente todos os problemas dos jovens que têm surgido durante os
anos 80 — vagas de crimes, consumo abusivo de drogas e a chamada «cul-
tura yobbo», em que está implantado o problema da violência no futebol
(hooliganism) que existe na Grã-Bretanha. Na realidade, a «cultura
yobbo», que invadiu os campos de futebol e que passou a andar atrás da
equipa nacional inglesa, é formada principalmente por jovens do sexo mas-
culino cujos salários lhes permitem gastar quantias elevadas na aquisição
de bilhetes e viagens para assistirem aos jogos e, evidentemente, em bebi-
das alcoólicas. Os jovens desempregados raramente têm possibilidade de
andar atrás dos seus clubes por toda a Grã-Bretanha, e muito menos pela
Europa. O actual problema da violência no futebol na Grã-Bretanha come-
çou a atrair as atenções na década de 60, muito antes de o desemprego se
tornar um problema nacional. As culturas da juventude em que esse com-
portamento assenta encontram-se há muito estabelecidas. Desde os anos
50, e já anteriormente a isso, que os jovens do sexo masculino da classe
trabalhadora têm vindo a utilizar os seus salários e a sua independência
para exibirem e celebrarem o facto de serem duros, bem como a sua solida-
riedade e oposição à autoridade, tudo isto guarnecido com um sentimento
de superioridade nacional. Esta cultura subsiste nos anos 80, apesar das
transformações que redefiniram a situação da maior parte dos jovens, e
não devido a essas transformações.

b) Académica. Os inquéritos do ESRC demonstram que os jovens que
continuam a estudar a tempo inteiro depois dos 16 anos tendem a criar ou
a aderir a estilos de vida especificamente académicos. A situação econó-
mica, rotina diária e oportunidades de lazer dos estudantes levam-nos a
agregarem-se e afastam-nos dos seus contemporâneos empregados, desem-
pregados ou que estejam a aprender uma profissão. Os estudantes têm ren-
dimentos pessoais relativamente reduzidos. Entre os 16 e os 18 anos, só
uma minoria dos estudantes a tempo inteiro da Grã-Bretanha tem possibili-
dade de receber bolsas, ao passo que os empregados estão a receber salá-
rios ou ordenados, os que estão a aprender uma profissão recebem subsí-
dios e, até 1988, os desempregados tinham direito aos benefícios da
segurança social. No entanto, os jovens que continuavam a estudar a 183
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tempo inteiro depois de concluírem a escolaridade obrigatória e que res-
ponderam aos inquéritos do ESRC tinham tanto dinheiro para gastar como
os desempregados. Isto devia-se em parte ao facto de esses estudantes pro-
virem das famílias com mais recursos financeiros. Os factores que contri-
buem para que os jovens de 16 anos continuem a estudar incluem os conse-
lhos e o estímulo que recebem em casa e o facto de as suas famílias
poderem e estarem dispostas a financiar um estilo de vida académico.
Segundo a investigação do ESRC, o número de estudantes que tinham
acesso a bens de consumo, como gravadores video, reprodutores de casset-
tes e mesmo automóveis, era idêntico ao dos seus contemporâneos empre-
gados com acesso a esses mesmos bens. No caso dos estudantes, esta situa-
ção era quase sempre reflexo do meio familiar relativamente privilegiado
de que provinham. No que se refere ao acesso a esses bens, os desemprega-
dos eram o grupo mais desfavorecido, a excepção.

Os jovens que continuam a estudar a tempo inteiro depois de concluí-
rem a escolaridade obrigatória não se encontram de modo algum numa
situação desfavorecida em termos de lazer. Na realidade, em muitos aspec-
tos são a camada de toda a população mais consciente e mais activa ao
nível recreativo. Não lhes é completamente negado o acesso ao lazer
comercial. O que se verifica é que a sua participação é proporcional aos
seus recursos. Os estudantes têm menos dinheiro para gastar do que os tra-
balhadores da sua idade, mas isto apenas leva a que gastem menos em dis-
cotecas, clubes, bares, festas, teatros, cinemas e concertos, e não que se
abstenham de ir a esses locais. A maior parte dos estudantes de 17-18 anos
recebe dinheiro dos pais e muitos têm empregos em part-time. As oportuni-
dades para se obter esse tipo de empregos, principalmente no comércio a
retalho, hotéis e outros estabelecimentos da indústria hoteleira, e em servi-
ços de lazer, têm aumentado à medida que têm surgido mais postos de tra-
balho nesses sectores, bem como devido ao facto de os empregadores reco-
nhecerem que os estudantes podem ser uma fonte de mão-de-obra de alta
qualidade, mas barata e flexível (Roberts, Dench e Richardson, 1987). Os
estudantes são privilegiados ao nível do lazer na medida em que têm acesso
a uma gama de instalações gratuitas ou altamente subsidiadas nas suas
escolas, além de terem muitos sítios onde se podem encontrar para não
fazer nada de especial e onde podem estar com os amigos e conviver infor-
malmente. Reúnem-se diariamente com amigos que têm níveis e fontes de
rendimentos semelhantes, além de se encontrarem numa situação que não
só é considerada digna de crédito, como é também apreciada de um modo
geral, a situação de estudante.

Os inquéritos do ESRC mostram que para definir o lazer dos estudan-
tes será preferível considerá-lo em termos da participação em modos de
vida qualitativamente distintos a considerá-lo em termos quantitativos. Em
comparação com jovens empregados e desempregados da mesma idade, os
estudantes de 17-18 anos participavam mais em actividades religiosas e clu-
bes de hobbies, e era mais frequente tocarem instrumentos musicais e irem
ao teatro e a concertos. Uma outra diferença consistia no facto de os estu-
dantes indicarem com menos frequência amigos do sexo oposto como com-
panheiros de lazer habituais. Os jovens adultos que estudam a tempo
inteiro depois de concluírem a escolaridade obrigatória são relativamente

184 lentos no que se refere a formarem casais. Além disso, parecem estabelecer



Culturas de juventude na Grã-Bretanha

tipos de relações heterossexuais bastante diferentes dos de outros jovens do
mesmo grupo etário. Os estudantes têm estado na vanguarda de determina-
das tendências históricas, se não biográficas, das carreiras domésticas.
Têm sido pioneiros no que se refere a uma fase intermédia da vida, nomea-
damente o período que decorre entre o momento em que deixam a casa dos
pais e criam as suas próprias famílias, vivendo durante esse período de forma
independente, em comunas ou outros tipos de situações de coabitação.
Estas práticas estão actualmente a estender-se a outros grupos de jovens
adultos (Kiernan, 1986). Ao serem entrevistados, os estudantes de estabele-
cimentos de ensino mistos manifestaram frequentemente uma dúvida
genuína quanto ao facto de terem ou não relações «especiais» com amigos
do sexo oposto, ao passo que os jovens adultos empregados não tinham
quaisquer dúvidas acerca de estarem ou não a «sair» como casais heterosse-
xuais (Bueret e Makings, 1986). Nas culturas académicas, as relações de
casal parecem afastar-se menos das redes sociais mais vastas dos jovens.

Entre os jovens que continuam a estudar depois de concluírem a escola-
ridade obrigatória existem actualmente fortes pressões no sentido da igual-
dade dos sexos e duma convergência dos estilos de vida masculinos e femi-
ninos. A proporção de estudantes universitários na Grã-Bretanha é
actualmente de 40 % e está a aumentar. Continua a haver matérias para
homens e para mulheres, mas há cada vez mais mulheres a estudar maté-
rias masculinas, especialmente na Medicina, onde constituem actualmente
a maioria dos estudantes. Os jovens de ambos os sexos do ensino superior
tiram cursos semelhantes, têm níveis e fontes de rendimento semelhantes e
perspectivas semelhantes em termos de carreira. As divisões sexuais são
muito mais acentuadas entre os elementos do mesmo grupo etário que se
empregam e frequentam cursos de formação. Entre os jovens que ingres-
sam cedo no mercado de trabalho, os do sexo masculino recebem mais for-
mação e têm melhores perspectivas em termos de rendimento (Roberts,
Dench e Richardson, 1987). As situações académicas tendem mais a levar
os jovens de ambos os sexos a relacionarem-se entre si em pé de igualdade.

Para aqueles que deixam a escola cedo na Grã-Bretanha, «êxito» conti-
nua a significar estabelecerem-se numa ocupação o mais depressa possível,
ao passo que os estudantes são recompensados por manifestarem uma fle-
xibilidade maior. É-lhes constantemente pedido que escolham cursos que
posteriormente irão influenciar as suas oportunidades futuras em termos
de carreira sem, no entanto, as garantirem. Obtêm meios de subsistência,
em parte, por meio de empregos temporários e em part-time e aprendem
a programar os seus estudos, rendimentos e lazer conforme as suas oportu-
nidades e limitações se vão modificando. Os progressos em termos de car-
reira e a evolução do lazer entre os jovens que se encontram no mercado
de trabalho tendem a ser mais lineares e verificam-se apenas quando os
indivíduos conseguem avançar. Os que obtêm empregos têm todos os
incentivos para se manterem neles até surgir uma oportunidade melhor.
O namoro continua a implicar normalmente um afastamento do grupo de
amigos a que o indivíduo pertencia anteriormente. Com efeito, estes gru-
pos tendem a dissolver-se assim que as relações de casal se tornam a
norma. Para muitos jovens adultos que se encontram no mercado de traba-
lho, a esperança de um casamento permanente continua a ser a única
forma de saírem de casa dos pais. 185
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c) Classe inferior. Apenas uma escassa maioria —55% dos jovens
britânicos— continua a abandonar os estudos a tempo inteiro com 16
anos. Alguns destes jovens fazem uma transição «tradicional», sem dificul-
dades, para um emprego, quer imediatamente, quer através do YTS. Quase
todos prefeririam realizar transições desse tipo, mas muitos dos indivíduos
que deixaram recentemente a escola viram as suas esperanças desvanece-
rem-se perante as realidades do mercado do trabalho. Alguns entregam-se
rapidamente ao desemprego e recusam-se a ingressar no YTS. Alguns
abandonam esse regime prematuramente e recusam-se a voltar a ingressar
nele. Outros jovens ficam desempregados ao concluírem os seus programas
de formação. Alguns destes adolescentes experimentam breves interlúdios
de emprego, normalmente em ocupações para jovens mal remuneradas e
muitas vezes temporárias. Começam cedo a construir um currículo de
subemprego. Alguns empregos são abandonados voluntariamente quando
os indivíduos decidem que o trabalho, os patrões ou os salários são coisas
que não vale a pena manter. Outros jovens trabalhadores são despedidos
por incompetência ou falta de pontualidade, ou por indisciplina. Os riscos
de desemprego variam consoante a região, mas em toda a Grã-Bretanha,
mesmo nas regiões economicamente mais dinâmicas, existe actualmente
uma parcela de indivíduos pouco eficientes que passa rapidamente ao
desemprego permanente. Em Swindon, 16 % da coorte mais velha já se
encontrava, ou parecia estar a encaminhar-se para uma situação desse tipo.
Nas outras zonas, entre 33 % e 38 % estavam em trajectórias de desem-
prego ou subemprego. Ao atingirem 19-20 anos de idade, os jovens adultos
que não têm quer boas habilitações, quer uma experiência profissional
substancial, vêem-se presos em situações em que os seus próprios antece-
dentes de desemprego se tornam também desvantagens ao abordarem
empregadores potenciais.

São muito poucos os adolescentes que aceitam depressa a ideia de o seu
desemprego poder ser um desemprego a longo prazo. A maior parte conti-
nua a ter aspirações convencionais e espera que os seus problemas sejam
apenas temporários. A maior parte dos pais fazem tudo o que podem para
animar os seus filhos a «insistirem». Todavia, existe uma espécie de fata-
lismo em muitos destes jovens que vão sendo atraídos para redes sociais e
culturas da juventude próprias, afastando-se assim cada vez mais dos ele-
mentos mais bem sucedidos do seu grupo etário (Banks et al, 1984). Os
jovens desempregados têm uma rotina diária totalmente diferente da dos
estudantes e dos jovens trabalhadores. Não têm acesso às instalações
sociais e recreativas próprias do ensino. Também não têm os salários dos
empregados, nem acesso ao lazer comercial que acompanha a prosperi-
dade. Os jovens desempregados tendem a provir das famílias mais necessi-
tadas. O desemprego é muitas vezes uma situação de família. Nas zonas de
elevado desemprego estão em risco todas as gerações. Além disso, os pais
desempregados tendem a criar filhos pouco eficientes que se encontram em
situação de desvantagem ao ingressarem nos mercados de trabalho locais.
Ao contrário dos estudantes a tempo inteiro, os jovens desempregados
raramente têm pais que se possam dar ao luxo de ser generosos.

O que é que os jovens desempregados fazem no seu tempo livre? Todos
os estudos sobre o assunto referem que passam mais tempo do que outros
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ouvir rádio e a não fazer nada de concreto (Hendry et al., 1984). Não se
consideram uma classe de lazer. Muito pelo contrário, não gostam da sua
prisão e queixam-se muitas vezes de não terem verdadeiros momentos de
lazer—apenas tempo livre e energia para gastar. Em comparação com os
seus contemporâneos da mesma idade que estão a estudar ou empregados,
os jovens desempregados apresentam taxas mais baixas de participação em
quase todos os tipos de recreação que custam dinheiro, incluindo férias e
idas a clubes e a bares (Roberts, Brodie e Dench, 1987). De acordo com os
dados recolhidos pelos inquéritos do ESRC, o tabaco é o único produto de
consumo de lazer em relação ao qual os jovens desempregados se encon-
tram em primeiro lugar. Quando saem de casa, passam a maior parte do
tempo a não fazer nada nas ruas, parques, casas de jogos e clubes de
jovens. A possibilidade de «sarilhos» é uma ameaça permanente e uma
preocupação. A falta de emprego e de salários empobrece o lazer dos
jovens. Simultaneamente, o desemprego aumenta a sua dependência em
relação às culturas da juventude enquanto meios em que possam criar iden-
tidades de adulto e sentir dignidade. O que se passa nas escolas passa-se
também entre os jovens que estão no mercado de trabalho; os desemprega-
dos invertem muitas vezes os valores convencionais. Passa então a fazer do
comportamento aceite entre amigos recusar-se a submeter-se a «trabalho
de escravo» e «trabalho de merda». O «golpista» de «ar imperturbável»
que parece «safar-se» sem quaisquer meios de subsistência legais passou a
desempenhar um papel próprio (status role)) em determinadas culturas da
juventude (Roberts et al., 1981).

O desemprego tende a afectar os modos de vida dos adolescentes do
sexo feminino e do sexo masculino de maneiras diferentes. Entre os estu-
dantes, as tendências actuais orientam-se para uma convergência dos
papéis masculino e feminino. Entre os jovens desempregados, essas ten-
dências vão em sentido inverso. O desemprego e a falta de salários impe-
dem a ambos os sexos o acesso às vias ortodoxas, que vão do namoro ao
casamento, à construção do lar e à formação da família, mas os jovens do
sexo masculino e do sexo feminino têm acesso a soluções bastante diferen-
tes que se afastam da norma. Os rapazes precisam de provar a sua virili-
dade «engatando as miúdas». As raparigas têm de evitar os perigos de
adquirir a reputação de serem pegas, frígidas ou «fufas». Para os rapazes,
o salário e o poder de compra que daí advém são os factores de acesso ao
estado masculino adulto. Os jovens do sexo masculino precisam de
dinheiro e, se possível, de automóveis para impressionarem e «saírem
com» raparigas. O desemprego impede os rapazes de crescerem. Alguns
parecem ficar presos numa adolescência perpétua (Wallace, 1987). As
proezas sexuais são por vezes transferidas para o reino da fantasia. Os
desempregados não podem pertencer ao grupo de jovens do sexo mascu-
lino com «perspectivas de casamento» que podem desempenhar o papel de
chefes de família e sustentar filhos (Wilson, 1987). Entre as raparigas, pelo
contrário, sempre foi um rendimento pessoal baixo que as obrigou a per-
manecer numa situação de dependência feminina. Algumas raparigas
desempregadas são absorvidas pela família, passando a desempenhar
papéis domésticos em casa dos pais. Outras dependem sobretudo dos
namorados no que se refere ao acesso ao lazer fora de casa. No entanto,
a oferta de jovens do sexo masculino com perspectivas de casamento não 187
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corresponde de modo algum à procura na maior parte das localidades e
redes de raparigas desempregadas.

Os jovens do sexo masculino e do sexo feminino que estão desemprega-
dos e volta a meia conseguem empregos temporários tendem a procurar a
companhia uns dos outros. Passam a estar emocionalmente envolvidos e
tornam-se sexualmente activos, naturalmente, mas as suas relações não
podem evoluir de acordo com a trajectória convencional «respeitável» de
poupar para montar casa independente e, depois, casar e serem pais. Para
as raparigas, o papel de beneficiárias da segurança social oferece uma via
alternativa para o estado de adulto. A segurança social pode proporcionar
maior segurança económica, e muitas vezes um nível de vida tão elevado
como estar na dependência dum jovem do sexo masculino desempregado
ou que receba uma remuneração insuficiente. O declínio de nascimentos
em jovens casadas e o aumento dos nascimentos ilegítimos, que represen-
tam actualmente 30 % de todos os primeiros nascimentos na Grã-
-Bretanha, apenas se compreendem se forem entendidos no contexto das
transformações verificadas ao nível das oportunidades dos jovens, aliadas
ao aumento do desemprego e à maior dependência da segurança social
entre um número substancial de jovens adultos dalgumas zonas. Os jovens
do sexo masculino são forçados a sair da casa das suas namoradas, e mui-
tas vezes dos seus filhos. Os jovens casais desempregados explicam que não
podem dar-se ao luxo de coabitar oficialmente, e muito menos de casar. É
assim que a nova classe inferior começa agora a reproduzir-se nas novas
gerações. Em zonas de elevado desemprego, como Liverpool, entre um
quarto e um terço de todas as crianças estão actualmente a crescer em agre-
gados familiares pobres e muitas vezes instáveis, em que apenas está pre-
sente o pai ou a mãe. As perspectivas dessas crianças ao nível de educação
e de empregos futuros são verdadeiramente sombrias.

CONCLUSÕES PROVISÓRIAS

As conclusões que extraímos não são definitivas e estão a ser tratadas
como hipóteses que irão ser ensaiadas durante as fases longitudinais da
investigação do ESRC que estão actualmente em curso. No entanto, não
nos restam grandes dúvidas de que os dados que venham a ser recolhidos
irão confirmar que os modos de vida dos jovens de 16-19 anos estão na
base de divisões cada vez mais acentuadas, consoante continuem a estudar
depois de concluída a escolaridade obrigatória, façam transições sem dificul-
dades para empregos, ou se afundem numa situação de desemprego a longo
prazo. Estas tendências do lazer dos jovens reflectem a polarização socieco-
nómica mais geral que tem vindo a registar-se na Grã-Bretanha nos anos 80.
Já não se ouve dizer que a estrutura de classes tende para uma configuração
em losango e que as classes média e trabalhadora que existiam anterior-
mente tendem a formar uma única massa média homogénea. As tendências
actuais são centrífugas. Acentuaram-se as desigualdades entre aqueles que
beneficiam das tendências económicas e das políticas governamentais e os
que se encontram numa situação desfavorecida, que, em vez de usufruírem
também da prosperidade geral, vêem a sua situação agravar-se em termos
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Os jovens têm sofrido todos os efeitos dessas tendências. Algumas
camadas da população têm sido protegidas, pelo que o impacte se tem feito
sentir com mais força entre as restantes. Daí as divergências qualitativas
cada vez maiores entre os modos de vida dos diversos grupos. As caracte-
rísticas comuns e duradouras do lazer dos jovens poderão encobrir a
dimensão das transformações verificadas. Ajudam a manter a aparência de
que os jovens se limitam simplesmente a continuar a exprimir pelos seus
actos os problemas de crescimento que sempre existiram. Tudo aquilo que
não é familiar ou que é pertubador pode ser atribuído à exuberância pró-
pria da juventude. Todavia, uma análise mais atenta mostra que os diver-
sos grupos de jovens que existem hoje estão a acumular reservas inteira-
mente diferentes de capitral cultural, sendo confrontados por combinações
totalmente diferentes de limitações e oportunidades na sua busca de lazer
fora de casa no sector comercial, em actividades lúdicas e no gregarismo
informal.

As culturas da juventude sempre foram uma manifestação da política
dos modos de vida. As gerações sucessivas de jovens do pós-guerra têm
vindo a criar e a proteger os seus próprios modos de vida contra as investi-
das físicas e ideológicas provenientes dos mais diversos sectores. Estas lutas
«políticas» sempre foram moldadas, pelos menos em parte, por divisões de
classe e sexuais. Tudo isto continua a verificar-se na década de 80. Mas, até
há pouco tempo, conservar modos de vida da juventude em substituição de
modos de vida adultos convencionais era a excepção, e não a regra. Parece
ter havido excepções apenas quando existia uma afinidade electiva, quase
fortuita, entre culturas da juventude específicas e tendências sociais mais
vastas. A difusão de contraculturas nos anos 60 entre os estudantes, e entre
sectores radicais da classe média adulta, foi um exemplo disso. Cremos que,
durante os anos 80, aquilo que anteriormente era excepção se tornou regra.

Existem muitas modas, sons e estilos nas culturas da juventude actuais,
mas os dados recolhidos indicam que essas mesmas modas, sons e estilos
se agrupam em três categorias principais. As culturas da juventude «tradi-
cionais», como se poderão designar actualmente, recrutam elementos
sobretudo entre os jovens para os quais as vias tradicionais que os levam
ao emprego de adultos, ao casamento e à vida familiar permanecem intac-
tas. Não existe uma correspondência precisa entre as situações dos jovens
do nível do mercado de trabalho e os estilos do nível do lazer, mas aqueles
que fazem transições de tipo tradicional para o mercado do trabalho ten-
dem decididamente a ser os mesmos indivíduos que estão envolvidos em
culturas da juventude tradicionais. Estes meios alimentam e celebram tipos
de identidade, modos de agir perante as autoridades e o relacionamento
com amigos do mesmo sexo ou do sexo oposto que a seu tempo vão impor
à geração em causa futuros profissionais e domésticos convencionais.
O capital cultural adquirido através das culturas da juventude tradicionais
torna difícil adoptar outras alternativas. Isto significa que, ao tornarem-se
adultos, os indivíduos irão provavelmente revelar-se tão mal preparados
para enfrentar problemas como a geração dos seus pais caso as suas activi-
dades ou aptidões se tornem obsoletas.

As realizações ao nível da educação, as perspectivas de emprego e o
sexo continuam a dividir os jovens nos momentos de lazer, mas as princi-
pais divisões que existem hoje surgem em pontos diferentes da hierarquia 189
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social, e determinados cismas são muito mais profundos do que eram ante-
riormente. Os estudantes do ensino superior, por um lado, e os desempre-
gados, por outro, sentem a mesma falta de destinos adultos definidos. Isto
faz que seja difícil as suas culturas da juventude actuarem como agentes de
socialização contínua, preparando os indivíduos para futuros conhecidos a
que ficarão ligados, que era como costumavam funcionar a maior parte
das culturas da juventude. Os estudantes e os jovens desempregados parti-
lham a mesma insegurança e sofrem as mesmas pressões no sentido de
introduzirem inovações, mas as reservas de capital cultural de que dispõem
são muito diferentes. Ambos os grupos estão a criar novos modos de vida
que alguns, pelo menos, irão manter na vida adulta, se bem que o não
façam necessariamente por opção.

Os estudantes não têm qualquer garantia de êxito profissional, embora
seja isto que a maioria pretende, e os tipos de aptidões e de relações sociais
que aprendem nas culturas académicas realçam forçosamente as probabili-
dades de as suas expectativas se virem a tornar realidade. Existem afinida-
des entre as perspectivas de futuro incerto dos estudantes, as formas de
enfrentar estas circunstâncias, que estão a ser criadas colectivamente no
âmbito das culturas académicas, e os tipos de aptidões sociais e formas de
encarar a ambição que deverão ajudar esses estudantes a serem bem sucedi-
dos em ambientes económicos em que as transformações tecnológicas e
profissionais estão permanentemente a redefinir as suas oportunidades em
termos de carreira.

Não pretendemos sugerir que os jovens desempregados da Grã-
Bretanha aprendem a sentir prazer na sua situação, permanecendo depois
nela por opção. Todos os dados recolhidos mostram que a grande maioria
detesta a sua condição. Querem empregos e casas decentes e relações fami-
liares seguras, embora, com pouco mais de 20 anos, muitos já considerem
que essas esperanças pertencem ao domínio da fantasia (Coffield et al.,
1986; Roberts, Dench e Richardson, 1987). Existe uma ligação nítida entre
as dificuldades que estes jovens sentem para se lançarem na vida e a forma
como a reestruturação económica e profissional da Grã-Bretanha está a
criar classes inferiores de adultos cujos elementos estão limitados a situa-
ções de desemprego, ou de empregos, regimes e segurança social inseguros
e mal remunerados. A maior parte dos indivíduos que deixam a escola e se
vêem obrigados a permanecer à margem do mercado de trabalho querem
ingressar nele. Apesar das suas esperanças, as suas culturas da juventude
não conseguem transmitir nem gerar o capital cultural que os poderia aju-
dar a saírem da situação em que se encontram. Antes pelo contrário, a
forma como os jovens desempregados empregam o seu tempo e as relações
sociais e os modos de vida em que se vêem envolvidos reduzem forçosa-
mente as probabilidades de alguma vez se virem a libertar da classe infe-
rior. Os indivíduos que se vêem presos em situações desse tipo poderão
nunca sentir prazer nisso, mas podem aprender a enfrentá-las ou, pelo
menos, a sobreviver, muitas vezes de formas altamente inovadoras. Poderá
argumentar-se que os jovens desempregados são tão criativos como os
estudantes em termos culturais, mas constituem grupos que dispõem de
recursos inteiramente diferentes durante a fase da vida que, felizmente
para alguns, mas infelizmente para outros, irá provavelmente conservar a
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